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O pinguim-de-Magalhães (Spheniscus magellanicus) é a única espécie que 
pinguim que visita regularmente o litoral brasileiro, frequentando principalmente 
o litoral das regiões sul e sudeste em busca de alimento (1). Uma parte destes 
animais, principalmente os juvenis, podem sofrer impactos antrópicos ou 
desequilíbrios ecológicos e encalhar nas praias brasileiras. A maioria é 
resgatada apresentando sinais clínicos de desidratação, hipoglicemia, 
subnutrição e hipotermia, quadro característico da "Síndrome do Pinguim 
Encalhado" (2). Por estarem também imunossuprimidos, a carga parasitária é 
frequentemente alta, sendo a coccidiose uma problemática destacada nessa 
espécie (2,3). Devido à falta de literatura específica, o objetivo deste relato é 
propor um tratamento eficaz para coccidiose em pinguins. Relato de caso: Nos 
dias 01/07/2023 e 03/07/2023, dois pinguim-de-Magalhães (P1 e P2) foram 
resgatados em Ilha Comprida, litoral Sul de São Paulo, pelo Projeto de 
Monitoramento de Praias da Bacia de Santos (PMP-BS) e encaminhados para o 
Centro de Reabilitação e Despetrolização de Animais Marinhos do Instituto de 
Pesquisas Cananéia (CRDAM-IPeC). Ao exame clínico de admissão, ambos 
estavam alertas, com mucosas hipocoradas, caquéticos, desidratados e 
apresentando diarréia fétida. Foram também colhidas amostras fecais para 
exame coproparasitológico (métodos direto a fresco, flutuação de Willis e 
sedimentação de Hoffman, Pons e Janer), sendo encontrados estruturas 
sugestivas de coccídeo não esporulado (+) (Tabela 1, Figura 1). No dia 
04/07/2023 foi iniciado tratamento com Toltrazuril 10 mg/kg VO q48h por 3 
doses. Os exames dos dois indivíduos foram repetidos nos dias 10/07 e 22/07; 
todos apresentaram resultados negativos. Abordando um ângulo complementar 
dos casos, ovos de nematódeos e trematódeos também foram observados 
(Tabela 1), e os animais tratados com Praziquantel 14 mg/kg e Pirantel 10 mg/kg 
VO, ambos em dose única. Discussão: Apesar de existirem relatos de coccidiose 
em pinguins-de-Magalhães (3), não foram encontrados protocolos terapêuticos 
para esta espécie. Há, no entanto, diversos estudos demonstrando a eficácia do 
Toltrazuril tanto em aves domésticas quanto silvestres terrestres, que 
embasaram a extrapolação para esta espécie de ave marinha (4). O protocolo 
terapêutico foi baseado no proposto por Bailey e Apto como tratamento de 
eleição de coccidiose em falcões (5). Apesar do exame do presente relato ser 
sugestivo de oocisto de coccídio, sem determinação de espécie, o tratamento 
com Toltrazuril, por ser um coccidiostático, abrange todas as famílias de 
coccídios dentro dessa ordem. Conclusão: A terapêutica utilizada neste caso se 
mostrou eficaz para o tratamento do parasitismo por coccidiose em pinguins-de-
Magalhães. 
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